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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “ENFERMAGEM: INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA, ENSINO E ASSISTÊNCIA”. Os volumes dessa coletânea trazem variados 
estudos que reúnem evidências científicas que visam respaldar a importância de uma 
assistência de enfermagem pautada pela excelência e qualidade. A primeira obra aborda 
temas como o protagonismo da enfermagem no incentivo ao aleitamento materno; a 
assistência humanizada da equipe de enfermagem no parto, ao neonato e lactente; 
cuidados com pacientes pediátricos, a aplicação do escore pediátrico de alerta e o papel 
da enfermagem na oncologia pediátrica; acolhimento e classificação de risco obstétrico na 
pandemia COVID-19 e luto parental; cuidados com pacientes com diagnóstico de diabetes 
mellitus tipo 2 e a importância de intervenções educacionais para essa população; cuidados 
paliativos; repercussão da mastectomia na vida das mulheres; cuidados de enfermagem 
à pessoa em situação crítica e a carga de trabalho em serviços de medicina intensiva; 
assistência ao paciente em tratamento hemodialítico; e a letalidade dos acidentes de 
trânsito no Brasil.

A segunda obra discute temas como a auditoria em enfermagem e o planeamento na 
gestão em enfermagem; a simulação clínica para o ensino de enfermagem; a importância 
da lavagem das mãos na prevenção de infecções; a cultura de segurança do paciente; 
perspectiva histórica do ensino e avaliação dos cursos de enfermagem, o papel da 
preceptoria e concepções dos estudantes; uso de plantas medicinais e fitoterápicos na 
atenção primaria; assistência de enfermagem na saúde mental do indivíduo e sua família; a 
infecção por COVID-19 em profissionais de enfermagem; vulnerabilidade da pessoa idosa 
e o uso de tecnologias no cuidado à essa população; tratamento de tuberculose latente em 
adolescente; doenças crônicas não transmissíveis e as condições de saúde da população 
brasileira; e as vantagens e desvantagens da toxina botulínica.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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CAPÍTULO 15
 

AVALIAÇÃO DO CURSO DE ENFERMAGEM 
ATRAVÉS DOS EGRESSOS NO MERCADO DE 

TRABALHO

Kamila Tessarolo Velame

Gilda Borges Pereira

Maria Carlota de Rezende Coelho

RESUMO: Objetivo: Analisar o movimento 
dos egressos de enfermagem no mercado de 
trabalho do estado do Espírito Santo, tendo em 
vista a adequação do currículo às solicitações 
do mercado. Método: Estudo descritivo 
de delineamento transversal e de natureza 
qualiquantitativa. A coleta de dados ocorreu 
através de questionário com os egressos e 
com o depoimento oral de três coordenadoras 
que passaram pelo curso. O questionário foi 
enviado para 100 egressos e obtivemos o retorno 
de 50. Os dados foram analisados através 
do programa EPI Info 6.04D. Resultados: 
Os egressos, na maioria, trabalham como 
enfermeiros, não tiveram experiência prévia 
como técnicos ou auxiliares de enfermagem, 
fizeram pós-graduação e consideram bom o 
curso de enfermagem ministrado em tempo 
integral. Conclusão: Os currículos dos cursos de 
graduação em enfermagem devem mudar para 
atenderem não só aos fatores determinantes 
da saúde-doença, mas também ao mercado de 
trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Estudantes 
de Enfermagem; Avaliação Educacional; 
Currículo; Mercado de Trabalho.

PALABRAS-CLAVE: Enfermería; Estudiantes de 
Enfermería; Evaluación Educacional; Curriculum; 
Mercado de Trabajo.

KEYWORDS: Nursing; Students, Nursing; 
Educational Measurement; Curriculum; Job 
Maket.

INTRODUÇÃO 
O objeto deste estudo é o movimento dos 

egressos de enfermagem da Escola Superior 
de Ciências da Santa Casa de Misericórdia de 
Vitória (EMESCAM) no mercado de trabalho do 
Espírito Santo, no período de 2006 – ano de 
formatura da primeira turma da EMESCAM – a 
2010, período em que a escola formou a sua 
décima turma, disponibilizando 341 enfermeiros 
para o mercado de trabalho.

Os egressos dos cursos de graduação em 
enfermagem enfrentam no mercado de trabalho 
situações complexas que os levam a confrontar 
as competências desenvolvidas durante o curso 
com as requeridas no exercício profissional(1,2). 
A partir dessa experiência, podem avaliar a 
adequação da estrutura pedagógica do curso 
com a realidade do mercado, bem como sugerir 
mudanças que poderão intervir nesse processo, 
de forma a favorecer uma formação acadêmica 
capaz de responder às necessidades da 
profissão(3).

Em 1976, foi criado o primeiro curso de 
graduação em enfermagem, na Universidade 
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Federal do Espírito Santo (UFES), por meio da Resolução do Conselho Universitário 
(CONSUN/UFES) nº 07/1976. A criação do segundo curso de enfermagem no estado 
ocorreu 24 anos depois desse marco, ou seja, no ano 2000. Merece destaque o ano de 
2001, quando cinco novos cursos foram criados. Entre os anos de 2000 e 2006 foram 
criados 13 cursos, totalizando 14 cursos de graduação em enfermagem em funcionamento 
no ES(4).

O curso de graduação em enfermagem na EMESCAM foi criado em 2002, com os 
seguintes objetivos: para os próximos dez anos, formar enfermeiros com conhecimentos 
técnico-científicos (saber e saber fazer) e filosóficos (saber ser e saber conviver), capazes 
de desenvolver qualquer atividade relacionada à saúde, levando em conta as necessidades 
do quadro epidemiológico e sanitário, bem como a política nacional de saúde do País. 
A EMESCAM busca desenvolver seu projeto de formação de enfermeiros dentro de 
uma estrutura curricular que tem como proposta basear seu eixo em metodologias que 
privilegiem o processo de investigação, reflexão, ação e a preocupação com a integração, 
especialmente na área pré-profissionalizante e profissionalizante(5,6).

Entendemos que este estudo contribuirá com a História da Enfermagem brasileira, 
em geral, e no estado do Espírito Santo, em particular. Entendemos também que o olhar do 
egresso constitui ferramenta de grande importância para a EMESCAM. Afinal, conhecer o 
passado da formação de enfermeiros é importante para avaliar sua formação no presente, 
tendo em vista o futuro da instituição no que se refere à formação de enfermeiros frente às 
mudanças no mercado de trabalho(7,8).

A partir dessas reflexões iniciais levantamos algumas questões e problemas que 
deverão nortear o desenvolvimento do estudo.

Como está estruturada a matriz curricular para formação de enfermeiros na Escola 
Superior de Ciências da Santa Casa de Misericórdia de Vitória? Os egressos da EMESCAM 
foram absorvidos pelo mercado de trabalho do Espírito Santo? A formação do egresso do 
curso de enfermagem da EMESCAM atende, na atualidade, as exigências do mercado no 
que concerne à formação do enfermeiro?

Após os questionamentos apresentamos os nossos objetivos: Descrever o contexto 
da criação do curso de graduação em enfermagem da Escola Superior de Ciências da 
Santa Casa de Misericórdia de Vitória; analisar a inserção do egresso da Escola Superior 
de Ciências da Santa Casa de Misericórdia de Vitória no mercado de trabalho do ES; e, 
discutir os fatores relacionados à formação que contribuíram ou dificultaram a inserção do 
egresso no mercado de trabalho no ES.
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MÉTODO

Aspectos éticos
Este estudo foi precedido pela aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da 

Escola Superior de Ciências da Santa Casa de Misericórdia de Vitória (nº 010/2011). 
Quanto aos procedimentos legais, foi solicitada ao diretor da instituição, uma autorização 
para acesso aos documentos que foram utilizados como fonte secundária de investigação. 
Antes da coleta de dados, os entrevistados foram informados do objetivo da pesquisa e da 
garantia do seu sigilo, concordando com a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE).

As entrevistas foram gravadas e transcritas. Após utilização das informações, as 
pesquisadoras as armazenaram em seus computadores e as manterão por um período de 
cinco anos.

Quanto aos egressos, foi enviado junto ao questionário um TCLE, cujo objetivo foi 
detalhar com mais clareza a pesquisa, sem, portanto, exigência de assinatura do termo.

Delineamento, local de estudo e período
Trata-se de um estudo descritivo, de delineamento transversal, fundamentado 

na abordagem qualiquantitativa para a identificação dos egressos de enfermagem da 
EMESCAM, no período que compreende 2006 e 2010.

As informações foram obtidas por meio de um questionário. O questionário continha 
dez perguntas, algumas abertas e outras fechadas, que abordaram questões relacionadas 
à vida profissional do egresso no campo da enfermagem. Os questionários foram enviados 
para os endereços eletrônicos dos egressos e sites de relacionamentos que os egressos 
haviam se cadastrado. Para a coleta dos depoimentos orais foi elaborado um roteiro 
de entrevista com questões abertas sobre o tema, em que os entrevistados tiveram 
oportunidade de se expressar livremente.

O período de coleta perdurou entre fevereiro e maio de 2011.

Amostra; critérios de inclusão e exclusão
O total de egressos formados pela EMESCAM até o período de realização do estudo 

foi de 341 alunos. Os questionários foram enviados para 100 egressos, através de sorteio 
aleatório, e obtivemos o retorno de 50 questionários. Assim, a amostra foi de 15% do total de 
egressos formados no período do estudo e de 50% em relação aos questionários enviados.

Foram excluídos do processo aqueles egressos que não quiseram responder ao 
questionário ou que o meio de contato estava desatualizado.
Análise dos resultados e estatística

O tratamento dos dados foi estatístico e possibilitou a análise quantitativa dos 
aspectos que avaliaram os egressos do curso de graduação em enfermagem em relação 
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ao mercado de trabalho no Espírito Santo. Foi feita uma análise descritiva dos dados, 
com números absolutos e percentuais apresentados em forma de tabelas e gráficos. O 
programa utilizado para tal foi o EPI Info 6.04D, um conjunto de ferramentas de coleta e 
processamento de dados de entrevistas de aplicação simplificada, cujo módulo de análise 
permite a leitura e a análise de dados colhidos a partir de 24 formatos de dados e possibilita 
a execucao de estatísticas epidemiológicas, tabelas, gráficos, elaborando relatórios 
que incluem resultados de análise e que podem salvos em formato HTML e facilmente 
compartilhados.

No segundo momento foi realizada a transcrição das entrevistas para a análise, feita 
a partir do cruzamento das informações contidas nas fontes primárias escritas e nas fontes 
secundárias. Esse cruzamento entre as informações das fontes orais com as escritas 
primárias e secundárias é inerente ao método da história oral, que permite a aproximação, 
o quanto possível, de uma realidade provisória e em constante transformação.

RESULTADOS

Análise dos dados referente às perguntas fechadas
Em relação ao ano de conclusão do curso, a maior parte dos entrevistados que 

respondeu o questionário se graduou em 2006 e 2009, 13 (26% em cada ano), num 
percentual seguido de perto pelo dos concludentes do curso em 2007, 12 (24%). A parcela 
dos formandos de 2008 que respondeu o questionário é bem menor, 8 (16%), ficando a 
menor parte 4 (8%) entre os graduandos egressos de 2010.

A maioria dos formandos, 34 (68%) não exercia a enfermagem no nível técnico ou 
auxiliar antes de ingressar na carreira de enfermeiro. Ou seja, 16 (32%) dos formandos 
eram técnicos ou auxiliares de enfermagem antes de optarem pela graduação. Podemos 
verificar, portanto, que 11 (68,8%) dos entrevistados afirmaram que essa experiência não 
os auxiliou a obter emprego de enfermeiro, e 5 (31,3%) responderam que tal vivência na 
área técnica contribuiu para a inserção no mercado de trabalho.

Quanto ao estar trabalhando como enfermeiro no momento da pesquisa, 38 (76%) 
responderam que sim e 12 (24%) respondeu que não. Somente 7 (14%) dos entrevistados 
optaram por não exercer a profissão de enfermeiro, contrastando com a maioria de 43 
(86%).

72% dos entrevistados prosseguiram na carreira acadêmica, fazendo pós-graduação, 
em contraste com a minoria de 28%, que não adotou esse percurso.

A maioria dos entrevistados apoia o curso em tempo integral. Quarenta e quatro 
(88%) consideram boa, essa estratégia. Para 4 (8%), ela é indiferente, e somente 
2 (4%) a classifica como ruim. Apesar de a maioria dos ex-alunos que responderam o 
questionário valorizarem a integralidade do curso, os ex-alunos da EMESCAM consideram 
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o curso bom, na medida em que as notas médias e medianas representaram 8,92 e 9,00, 
respectivamente. Essa é uma questão que consideramos positiva, pois o ex-aluno, ao 
considerar a EMESCAM uma escola boa ou muito boa, passa a indicá-la àqueles com 
quem convive e que desejam fazer curso de enfermagem.

Variáveis n %
Em que ano você se formou?
  2006 13 26,0
  2007 12 24,0
  2008 8 16,0
  2009 13 26,0
  2010 4 8,0
De 0 a 10, dê uma nota ao Curso da EMESCAM
  6,00 1 2,0
  7,00 3 6,0
  7,50 1 2,0
  8,00 7 14,0
  8,50 6 12,0
  9,00 15 30,0
  9,50 1 2,0
  10,00 16 32,0
Antes de ser enfermeiro, você já era técnico ou auxiliar de enfermagem?
  Sim 16 32,0
  Não 34 68,0
Se você era técnico ou auxiliar de enfermagem, esse fato contribuiu para ser contratado 
como enfermeiro?
    Sim 5 31,3
    Não 11 68,8
    Total 16 100,0
Você está trabalhando como enfermeiro?
  Sim 38 76,0
  Não 12 24,0
Você fez opção para exercer outra atividade?
  Sim 7 14,0
  Não 43 86,0
Você fez pós-graduação?
  Sim 36 72,0
  Não 14 28,0
Como você avalia o fato de o curso de enfermagem da EMESCAM ser em horário integral?
Bom 44 88,0
Indiferente 4 8,0
Ruim 2 4,0
Total 50 100,0

*1As frequências foram obtidas dos itens dos questionários que continham dados válidos.

Tabela 1 – Caracterização da amostra de entrevistados, com quantidade e percentuais nos quesitos 
ano de formação, avaliação do curso, experiência profissional pregressa e atual e continuação de 

estudos
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Análises dos dados referentes às perguntas abertas
Dos entrevistados que responderam a esta pergunta, a maioria 8 (16%) está 

trabalhando no Centro Integrado de Apoio à Saúde, o que aponta para uma decisiva 
contribuição do estágio do curso de enfermagem no CIAS para a continuidade da carreira 
do enfermeiro na própria instituição. Percentual igualmente expressivo 8 (16%) é o de 
contratados pelo Hospital Santa Casa de Misericórdia de Vitória, o que confirma o peso 
que o estágio nessa instituição tem na contratação e permanência dos entrevistados. 
Vale destacar que a maioria dos egressos que estavam inseridos no mercado de trabalho 
durante a pesquisa estava trabalhando no setor privado.

A maioria 25 (50%) dos entrevistados trabalha em hospitais, o que indica a adequação 
do currículo da EMESCAM ao universo hospitalar, bem como, a busca dos egressos por 
esse ambiente, no qual se sentem bem utilizados, adaptados à linha-mestra do curso. O 
segundo lugar na colocação profissional dos egressos fica por conta do PSF: somente 
7 (14%) dos entrevistados responderam estar trabalhando nesse ambiente profissional, 
percentual inferior ao dos entrevistados que preferiram não responder a pesquisa.

Em relação ao salário da maior parte dos entrevistados 14 (28%) oscila entre 
R$ 2.000,00 a R$ 3.000,00, um percentual ligeiramente superior ao dos entrevistados 
que recebem entre R$ 1.500,00 e até R$ 2.000,00 mensais e ao dos egressos que não 
responderam essa pergunta, igualado em 13 (26%). A maioria de 29 (58%) dos enfermeiros 
formados pela EMESCAM trabalha em um só emprego. 

Também, referente à pós-graduação, 24(48%) optaram por continuar na EMESCAM, 
estando as áreas de Enfermagem do Trabalho e Urgência e Emergência empatadas 
quanto ao percentual de pós-graduados, cada uma respondendo por 5 (10%) do total. 
Esse percentual expressivo dos pós-graduandos pela EMESCAM confirma a aprovação da 
instituição pelos egressos, que nela apostam na continuação de seus estudos. Além disso, 
24 (48%) fez uma pós-graduação e o número dos que optaram por duas pós-graduações 
é quase igual ao dos que não empreenderam essa via em sua carreira profissional, 
respondendo, respectivamente, por 12 (24%) e 14 (28%) do total dos entrevistados.

DISCUSSÃO 
Como demonstra a análise dos dados coletados, o perfil do graduado nesse período 

é de um profissional bem aceito no mercado de trabalho, que atua como enfermeiro, não 
tendo sido obrigado à escolha de outro campo profissional por portas fechadas. A maioria 
desses graduados não contou com experiência como técnicos ou auxiliares de enfermagem 
no currículo, e mesmo os que dispuseram desse dado no histórico não lhe atribuem força 
suficiente para a inserção no mercado de trabalho como enfermeiros.

O estudo de Coelho (2011)(9) é esclarecedor quando refere que o conhecimento 
científico na enfermagem é fundamental para a emancipação da profissão. Observe o que 
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aponta os resultados de sua pesquisa:

Os resultados indicam que a divisão social do trabalho na enfermagem é o 
problema de maior relevância e que afeta o exercício profissional da categoria 
e só pode ser superado como, a exemplo de outros países, na unificação da 
enfermagem como corpo social de mesmo nível de escolaridade. Aperfeiçoar 
o nível de escolaridade na enfermagem significa alicerçar o cuidado sob 
bases científicas inerentes à formação do enfermeiro, o que resulta em um 
cuidado de enfermagem adequado às necessidades do cidadão (COELHO, 
2011, p. 149).

Mas, para Coelho (2011)(9) a expansão do mercado de trabalho para os enfermeiros 
só será possível pela via da cidadania no momento em que o cidadão brasileiro for 
devidamente informado sobre as diferenças que permeiam a formação do técnico e do 
auxiliar de enfermagem da formação do enfermeiro.

Na prática atual, os enfermeiros se deparam hoje no Brasil e no ES com 
retração do mercado de trabalho, enquanto os indicadores de saúde da 
população requerem mais profissionais de enfermagem no mercado, seja ele 
público ou privado, ampliando-se o mercado para os auxiliares e técnicos de 
enfermagem. Mas, o cidadão brasileiro não está devidamente informado sobre 
as diferenças que permeiam a formação do corpo social da enfermagem; via 
de regra, todos os que prestam cuidado de enfermagem são identificados 
como enfermeiros. Resulta daí que a emancipação da enfermagem em 
um único como corpo social só se materializará através da cidadania, no 
momento em que o cidadão brasileiro reivindicar ser cuidado por profissionais 
que detenham conhecimento atualizado e coerente com suas necessidades 
de saúde, no contexto do Estado Democrático de Direito, que garante direitos 
fundamentais a todas as pessoas (COELHO, 2011, p. 149).

Mas a realidade do mercado de trabalho para enfermeiro apontado pelos egressos 
da EMESCAM não só desestimula os enfermeiros a se manterem na profissão como não 
se mostra atrativo para os que cultivam no imaginário o ideal da profissão.

A observação a respeito da necessidade de adequar a estrutura curricular à 
realidade do trabalho leva à percepção de que o movimento da primeira coordenadora do 
curso de graduação em enfermagem da EMESCAM, quando propôs a mudança no projeto 
pedagógico do curso, agia a partir desse entendimento, seguindo os determinantes das 
mudanças propostas pela enfermagem brasileira através das orientações do Seminário 
Nacional de Diretrizes para a Educação em Enfermagem – SENADEn. Observem seu 
depoimento, quando comenta sobre a primeira mudança no projeto pedagógico do curso 
de enfermagem da EMESCAM:

Quando nós fomos reformular o projeto, nos baseamos no mercado de trabalho 
e nas novas diretrizes curriculares que estão no SENADEn, que sempre saía 
alguma coisa para inovação, e eles queriam um projeto cujo conteúdo fosse 
mais voltado para a saúde coletiva, então nós estipulamos uma carga horária 
de saúde coletiva maior e o internato, na época ficou com uma carga horária 
bem maior e o sétimo período ficou só com saúde coletiva (K. M.P)(10).

Quando a primeira coordenada refere que a mudança do currículo foi em função 
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do mercado e em seguida refere aumento de carga horária para a saúde coletiva ela 
certamente falava da expansão do mercado de trabalho para enfermeiros na atenção 
primária devido a direção política do Ministério da Saúde com a implantação e expansão 
da Estratégia da Saúde da Família (ESF)(11,12).

Atualmente observamos que a baixa procura pelos cursos de graduação em 
enfermagem vem demando mudanças nos projetos pedagógicos(13). Apesar de existirem 
poucos estudos sobre essa questão, no depoimento da atual coordenadora a situação fica 
bem, clara. Observemos:

Há uma diferença também em relação à carga horária do curso, que passa de 
4660 horas para 4220 horas, então há uma redução na carga horária também. 
Quais foram os principais motivos para a mudança da matriz e do projeto 
político pedagógico? O atual cenário do mercado e as instituições de ensino 
particular de enfermagem, atualmente nós temos cerca de 17 instituições no 
estado. Então houve uma queda da demanda, da procura pelo curso. Então 
nosso curso no modelo atual, no modelo vigente de curso integral, é um curso 
sem dúvida de muita qualidade, mas não atende a demanda do mercado, 
por isso entendemos que o curso em período parcial abrange uma parcela 
considerável de alunos trabalhadores (P. R. A.N)(14).

Participante da elaboração do projeto pedagógico da EMESCAM, a Profª Angela 
Simões, formada pela Escola Anna Nery da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), veio para o ES, em meados da década de 70, junto com mais três professoras com 
o objetivo de iniciar as atividades da primeira escola destinada a formação de enfermeiros 
no ES na UFES. Ela assinala sua expectativa no que tange a essa empreitada, destacando 
que o foco era uma proposta para inovar na formação de profissionais inseridos no contexto 
nacional e regional, priorizando ações de atenção primária à saúde, enfatizando o SUS. 
Segundo ela o embasamento teórico necessário para o projeto, teve como fontes:

Diretrizes Curriculares do MEC (legislação específica), anais dos Congressos 
Brasileiros de Enfermagem e outras profissões, relatórios Nacionais e do 
Espírito Santo sobre Saúde e Educação (IBGE e outros), dados científicos 
sobre perfil epidemiológico da região, dados da Secretaria Estadual de Saúde 
e dos municípios adjacentes, currículos de outras instituições de ensino 
nacionais e regionais. (A.M.C.S.)(15).

São informações importantes, que ilustram o empenho de profissionais que, 
além da competência ambicionada e conquistada no exercício das atividades docentes, 
propuseram-se a atitude política de desafio a correntes inerciais que, se não confrontadas, 
tendem a levar qualquer instituição à margem e ao descaminho, no sentido de que sua 
atuação passa a se dar de modo cada vez menos impactante(16). 

Limitações do estudo
Em relação aos egressos, a metodologia utilizada para investigação da análise 

do curso foi satisfatória, porém o baixo número de retorno dos questionários levou-nos a 
buscar enfermeiros nas instituições, o que pode ter comprometido um pouco os resultados 
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da pesquisa.

Contribuições para a área de Enfermagem
Os resultados, em geral, apontam que os currículos dos cursos de graduação em 

enfermagem devem mudar para atenderem não só aos fatores determinantes da saúde-
doença, mas também ao mercado de trabalho. Porém entendemos que essas mudanças 
devem ser planejadas mantendo-se a qualidade na formação, pois se isso não for pensado, 
corremos o risco de prejudicar a inserção do enfermeiro como profissional na equipe de 
saúde.

CONCLUSÃO
Este trabalho buscou descrever o contexto da criação do curso de graduação em 

enfermagem da Escola Superior de Ciências da Santa Casa de Misericórdia de Vitória; 
analisar a inserção do egresso da Escola Superior de Ciências da Santa Casa de 
Misericórdia de Vitória no mercado de trabalho do ES; discutir os fatores relacionados à 
formação que contribuíram ou dificultaram a inserção do egresso no mercado de trabalho 
no ES. Assim, entendemos que atendemos aos objetivos.

Em relação ao mercado de trabalho para enfermeiros na atualidade, percebemos 
uma lacuna de fontes secundárias, pois existem poucos estudos, o que demanda a 
ampliação de investigações nessa linha, a fim de contribuir para a compreensão real do 
contexto do mercado de trabalho para enfermeiros, bem como fornecer subsídios para os 
enfermeiros buscarem a mudança necessária à expansão do mercado de trabalho para a 
categoria.

Com referência ao caminho metodológico, no que diz respeito às fontes primárias, foi 
gratificante mantermos contato com pessoas que, de certa maneira, vêm contribuindo para 
a melhora do processo de formação de enfermeiros no ES. Não obstante isso, renunciamos 
a toda e qualquer pretensão de esgotar o tema e encerrar no interior desta breve análise a 
totalidade dos aspectos inerentes a assunto tão importante como a aceitação do enfermeiro 
egresso da EMESCAM no mercado de trabalho. 
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